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Situações Práticas e Cultura Coreana 

 

Perguntar direções e transporte 

 

 

Introdução 

Saber como perguntar direções e entender informações sobre transporte 

é fundamental para qualquer iniciante na língua coreana, especialmente 

turistas ou estudantes que desejam circular com autonomia em ambientes 

urbanos. O idioma coreano possui estruturas simples, mas diretas, para se 

orientar em ruas, estações e terminais. Este texto apresenta o vocabulário 

mais relevante sobre locais e meios de transporte, além de expressões 

práticas para perguntar e compreender direções, com foco na 

aplicabilidade real e na comunicação clara. 

 

1. Vocabulário de Locais e Meios de Transporte 

1.1. Locais Comuns 

• 역 (yeok) – estação (de metrô ou trem) 

• 버스 정류장 (beoseu jeongnyujang) – ponto de ônibus 

• 길 (gil) – rua 

• 건물 (geonmul) – prédio 



 

 

• 백화점 (baekhwajeom) – loja de departamento 

• 병원 (byeongwon) – hospital 

• 학교 (hakgyo) – escola 

• 공원 (gongwon) – parque 

• 호텔 (hotel) – hotel 

• 편의점 (pyeonuijeom) – loja de conveniência 

• 화장실 (hwajangsil) – banheiro 

1.2. Meios de Transporte 

• 버스 (beoseu) – ônibus 

• 지하철 (jihacheol) – metrô 

• 택시 (taegsi) – táxi 

• 기차 (gicha) – trem 

• 자전거 (jajeongeo) – bicicleta 

• 비행기 (bihaenggi) – avião 

• 자동차 (jadongcha) – carro 

• 도보 (dobo) – a pé 



 

 

Conhecer esses termos ajuda o falante a identificar, descrever e perguntar 

sobre caminhos e transportes com precisão. 

 

2. Como Perguntar e Entender Direções 

As perguntas relacionadas a direções geralmente utilizam as palavras 어디 

(onde) e 어떻게 (como), além da partícula de localização 에 (para/na/em) e 

까지 (até). 

2.1. Perguntas Comuns 

• [장소] 어디예요? → “Onde fica [local]?” 

Ex: 화장실 어디예요? → “Onde fica o banheiro?” 

• [장소]에 어떻게 가요? → “Como faço para ir a [local]?” 

Ex: 서울역에 어떻게 가요? → “Como vou para a estação de Seul?” 

• 여기에서 [장소]까지 얼마나 걸려요? → “Quanto tempo leva daqui 

até [local]?” 

Ex: 여기에서 공원까지 얼마나 걸려요? → “Quanto tempo até o 

parque daqui?” 

• 버스 타는 곳이 어디예요? → “Onde é o ponto de ônibus?” 

 

 

 



 

 

2.2. Frases Úteis para Dar Direções 

• 곧장 가세요. → “Siga em frente.” 

• 오른쪽으로 가세요. → “Vá para a direita.” 

• 왼쪽으로 가세요. → “Vá para a esquerda.” 

• 여기에서 가까워요. → “É perto daqui.” 

• 신호등에서 오른쪽으로 도세요. → “Vire à direita no semáforo.” 

• 지하철을 타세요. → “Pegue o metrô.” 

• 3호선을 타세요. → “Pegue a linha 3 (do metrô).” 

Ao ouvir instruções, é importante prestar atenção em verbos conjugados com 

-세요, forma educada de comandos e orientações. 

 

3. Expressões Úteis para Turistas e Iniciantes 

3.1. Sinais de cortesia e atenção 

• 실례합니다 → “Com licença” 

• 잠시만요 → “Um momento, por favor” 

• 감사합니다 → “Obrigado(a)” 

• 잘 모르겠어요 → “Não sei direito” 



 

 

• 다시 말해 주세요 → “Por favor, diga novamente” 

• 천천히 말해 주세요 → “Fale devagar, por favor” 

3.2. Pedindo ajuda 

• 도와주세요. → “Ajude-me, por favor.” 

• 영어 하세요? → “Você fala inglês?” 

• 이 주소에 가 주세요. → “Leve-me a este endereço (mostrando um 

papel/celular ao taxista).” 

• 이 근처에 지하철역 있어요? → “Tem uma estação de metrô por 

aqui?” 

Expressões como essas são úteis para lidar com dificuldades linguísticas 

durante deslocamentos, especialmente quando o interlocutor é um 

desconhecido. 

 

4. Simulação de Diálogo: Pedindo Direções 

[Situação: Turista procurando uma estação de metrô] 

관광객: 실례합니다. 서울역 어디예요? 

(Com licença. Onde fica a Estação de Seul?) 

시민: 저기 사거리에서 오른쪽으로 가세요. 조금만 가면 있어요. 

(Lá no cruzamento, vire à direita. Está logo ali.) 



 

 

관광객: 감사합니다! 

(Muito obrigado(a)!) 

시민: 천만에요. 조심하세요! 

(De nada. Vá com cuidado!) 

 

Considerações Finais 

Entender e fazer perguntas sobre direções e transporte é uma das habilidades 

mais úteis para estudantes e viajantes na Coreia. O domínio de vocabulário 

geográfico e de transporte, combinado com estruturas simples e expressões 

de cortesia, capacita o falante iniciante a navegar com confiança em 

ambientes urbanos. A prática com diálogos simulados, a repetição de 

expressões-chave e o uso contextualizado do idioma são estratégias 

fundamentais para se comunicar com clareza e segurança em movimento. 
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Cumprimentos, Etiqueta e Expressões Culturais na 

Língua Coreana 

 

Introdução 

A comunicação em coreano vai além da estrutura gramatical e do 

vocabulário. Um dos pilares fundamentais da interação no idioma é o 

respeito às normas culturais, especialmente no que diz respeito a 

cumprimentos, etiqueta social e níveis de formalidade. A sociedade 

coreana valoriza hierarquia, respeito à idade, e uso adequado de linguagem 

honorífica. Este texto apresenta as formas mais comuns de saudação e 

despedida, práticas de etiqueta em interações cotidianas e as diferenças entre 

fala formal e informal, fundamentais para uma comunicação culturalmente 

adequada. 

 

1. Formas de Saudação e Despedida 

1.1. Cumprimentos 

As saudações coreanas variam de acordo com o grau de formalidade da 

situação. As mais comuns são: 

• 안녕하세요 (annyeonghaseyo) – “Olá” ou “Oi” (educado/formal) 

Usado com desconhecidos, superiores ou em contextos profissionais. 

• 안녕 (annyeong) – “Oi” (informal) 

Usado entre amigos íntimos ou com pessoas mais novas. 



 

 

• 처음 뵙겠습니다 (cheoeum boepgetseumnida) – “Prazer em 

conhecê-lo(a)” 

Altamente formal, usado em apresentações formais ou reuniões de 

negócios. 

• 반갑습니다 (bangapseumnida) – “Prazer em conhecê-lo(a)” (mais 

neutro) 

Usado após a apresentação inicial. 

1.2. Despedidas 

• 안녕히 가세요 (annyeonghi gaseyo) – “Vá em paz” 

Usado quando a outra pessoa vai embora. 

• 안녕히 계세요 (annyeonghi gyeseyo) – “Fique em paz” 

Usado quando você vai embora e o outro fica. 

• 잘 가요 (jal gayo) – “Vá bem” (educado, porém mais casual) 

• 안녕 (annyeong) – “Tchau” (informal, entre amigos) 

As despedidas coreanas têm ênfase na paz, na boa condução e na cortesia, 

mesmo em interações rápidas. 

 

2. Etiqueta Coreana Básica em Interações Sociais 

A etiqueta na cultura coreana está fortemente ligada aos valores do 

confucionismo, que valorizam hierarquia, respeito à idade, harmonia social 

e modéstia. Em qualquer interação social, o comportamento não verbal e o 

uso correto da linguagem são tão importantes quanto o conteúdo da fala. 



 

 

2.1. Gestos e comportamentos esperados 

• Reverência (인사): Um leve aceno com a cabeça é comum, mas em 

situações mais formais, uma inclinação maior do tronco é esperada 

como sinal de respeito. 

• Uso das duas mãos: Ao entregar ou receber algo (como um cartão de 

visita, dinheiro ou objeto), deve-se usar as duas mãos ou apoiar o braço 

com a mão oposta. 

• Evitar contato físico excessivo: Aperto de mãos pode ser usado, mas 

beijos e abraços não são comuns fora de relações íntimas. 

• Não chamar pelo nome direto: É comum usar títulos ou posições 

(como 교수님 – professor(a), 사장님 – presidente, 선생님 – 

senhor(a)/professor(a)) em vez de nomes, especialmente com pessoas 

mais velhas. 

2.2. Regras básicas em contextos públicos 

• Não falar alto em espaços públicos. 

• Tirar os sapatos ao entrar em residências ou áreas tradicionais. 

• Esperar a pessoa mais velha começar a comer em refeições coletivas. 

• Não servir a si mesmo bebidas alcoólicas na presença de superiores – 

a etiqueta exige que outra pessoa sirva. 

 

3. Diferença entre Formalidade e Informalidade 

O coreano possui níveis de fala que expressam respeito e distância social, 

chamados de níveis de polidez. Há três níveis principais que os estudantes 

devem dominar no início: 



 

 

3.1. Formal polido (합니다체 – estilo declarativo formal) 

Usado em discursos públicos, entrevistas, ou com pessoas de posição 

superior. Exemplo: 

• 감사합니다 → “Obrigado(a)” (formal) 

3.2. Polido informal (해요체 – estilo mais comum no cotidiano) 

Usado em contextos sociais neutros, entre pessoas que não têm intimidade, 

mas também não exigem formalidade extrema. Exemplo: 

• 고마워요 → “Obrigado(a)” (educado, mas não formal) 

3.3. Informal (해체 – estilo íntimo) 

Usado entre amigos próximos, familiares ou com crianças. Exemplo: 

• 고마워 → “Obrigado(a)” (informal) 

O uso incorreto de nível de formalidade pode causar constrangimentos ou 

ser percebido como rude. Por isso, estudantes devem aprender a avaliar o 

contexto social e ajustar seu nível de fala. 

 

4. Dicas Culturais para Iniciantes 

• Quando estiver em dúvida, opte por ser mais formal. 

• Observe a linguagem corporal e o vocabulário usado por coreanos ao 

seu redor. 

• Evite iniciar conversas com formas informais, mesmo se tiver 

familiaridade com a pessoa – espere ela estabelecer o tom da conversa. 



 

 

• Cumprimente sempre com um leve aceno ou reverência e acompanhe 

com um sorriso. 

• Em contextos turísticos, frases simples e educadas como 실례합니다 

(com licença), 감사합니다 (obrigado) e 죄송합니다 (desculpe) são 

suficientes para demonstrar respeito. 

 

Consderações Finais 

Aprender cumprimentos, regras básicas de etiqueta e níveis de formalidade 

em coreano é mais do que uma questão linguística – é um sinal de respeito 

cultural e de disposição para se integrar socialmente. O uso apropriado 

dessas formas de interação ajuda não apenas na compreensão do idioma, mas 

também na construção de relações saudáveis e respeitosas com falantes 

nativos. O domínio desses aspectos culturais é uma ponte essencial entre o 

conhecimento da língua e a vivência comunicativa real. 
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Revisão e Conversação Básica em Coreano: 

Consolidando Conhecimentos Iniciais 

 

Introdução 

Após a introdução dos fundamentos da língua coreana, como vocabulário 

cotidiano, estruturas verbais básicas, marcadores de tópico e sujeito, e 

expressões de tempo e lugar, é essencial consolidar o conhecimento por meio 

de revisões e prática de conversação. Este processo permite que o aprendiz 

reconheça padrões linguísticos, recupere o vocabulário aprendido e se 

prepare para interações mais espontâneas e significativas. Este texto oferece 

uma revisão geral dos principais conteúdos iniciais, sugere abordagens para 

atividades de escuta com áudios reais e apresenta exemplos de diálogos 

livres com base nas situações previamente estudadas. 

 

1. Revisão Geral do Vocabulário e Estruturas 

1.1. Vocabulário Relevante 

Durante os estágios iniciais, o aluno teve contato com os seguintes grupos 

de palavras e expressões: 

• Pronomes e partículas: 저, 나, 당신, 이/가, 은/는 

• Verbos: 하다, 먹다, 가다, 있다, 없다, 일어나다, 자다, 공부하다, 

사다 

• Substantivos básicos: 밥, 학교, 집, 친구, 시계, 물, 음식, 시장, 

버스, 지하철 



 

 

• Dias da semana e tempo: 월요일, 화요일..., 시, 분, 지금, 오늘, 

내일 

• Expressões sociais: 안녕하세요, 감사합니다, 죄송합니다, 안녕히 

가세요 

1.2. Estruturas gramaticais fundamentais 

• Frases com partículas de tópico/sujeito: 

예: 저는 학생이에요. / 책이 있어요. 

• Verbos no presente informal educado: 

예: 가요, 먹어요, 공부해요, 자요 

• Frases com 있/없어요 para indicar existência ou posse: 

예: 가방에 책이 있어요. / 돈이 없어요. 

• Perguntas e respostas simples: 

예: 어디에 가요? / 몇 시에 먹어요? 

Esses elementos compõem a base da comunicação em coreano e são 

utilizados em praticamente todas as situações cotidianas. 

 

2. Atividade de Escuta com Áudios Reais 

A prática auditiva é essencial para que o estudante se familiarize com a 

pronúncia natural, o ritmo e a entonação da fala coreana. Mesmo em nível 

básico, é possível utilizar recursos autênticos e adaptados para treinar a 

compreensão oral. 



 

 

2.1. Fontes recomendadas para áudios reais 

• Aplicativos educacionais como Talk To Me In Korean (TTMIK) ou 

LingQ 

• Canais de YouTube para aprendizes iniciantes (com legendas em 

coreano) 

• Pódcast coreanos com falas lentas e adaptadas 

• Diálogos de livros didáticos com áudio gravado 

2.2. Estratégia de escuta 

1. Primeira escuta: Sem legenda, foco em palavras-chave 

reconhecíveis. 

2. Segunda escuta: Com transcrição, para identificar o significado de 

cada frase. 

3. Terceira escuta: Repetição oral, imitando pronúncia e entonação. 

4. Anotação de novas palavras para incorporar ao vocabulário ativo. 

2.3. Exemplo de diálogo auditivo (adaptado) 

Áudio: 

A: 안녕하세요. 요즘 뭐 해요? 

B: 공부해요. 한국어 공부해요. 

A: 재미있어요? 

B: 네, 아주 재미있어요. 

 

 



 

 

Tradução: 

A: Olá. O que tem feito ultimamente? 

B: Tenho estudado. Estudo coreano. 

A: É interessante? 

B: Sim, é muito interessante. 

 

3. Diálogos Livres com Base em Situações Aprendidas 

A prática oral por meio de simulações permite que o aluno aplique o 

conteúdo de forma contextualizada, aproximando a linguagem estudada da 

fala real. 

3.1. Situação 1 – Na escola 

A: 안녕하세요. 몇 시에 수업 있어요? 

B: 아홉 시에 수업이 있어요. 

A: 같이 가요! 

B: 좋아요! 

Tradução: 

A: Olá. Que horas é a aula? 

B: A aula é às nove. 

A: Vamos juntos! 

B: Boa ideia! 

3.2. Situação 2 – No restaurante 

A: 여기 김치찌개 있어요? 

B: 네, 있어요. 맵지 않게 해 드릴까요? 



 

 

A: 네, 좋아요. 물도 주세요. 

B: 알겠습니다. 

Tradução: 

A: Aqui tem kimchi jjigae? 

B: Sim, tem. Quer que seja menos apimentado? 

A: Sim, por favor. E água também. 

B: Certo. 

3.3. Situação 3 – Pedindo informação 

A: 실례합니다. 지하철역이 어디예요? 

B: 저기 사거리에서 왼쪽으로 가세요. 

A: 감사합니다! 

B: 천만에요! 

Tradução: 

A: Com licença. Onde é a estação de metrô? 

B: Lá no cruzamento, vire à esquerda. 

A: Obrigado! 

B: De nada! 

Esses diálogos incentivam o aluno a construir frases com confiança, 

reconhecendo padrões e ampliando sua fluência gradualmente. 

 

 

 

 



 

 

Considerações Finais 

A revisão e a conversação prática consolidam o conhecimento gramatical e 

lexical do estudante de coreano. Ao relembrar vocabulário essencial, praticar 

a escuta com fontes reais e simular interações autênticas, o aprendiz adquire 

fluência básica, naturalidade na fala e maior segurança para avançar. Este 

processo de revisão contínua, aliado ao uso ativo da língua, é uma ponte 

indispensável entre o aprendizado teórico e a comunicação espontânea. 
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